




No seu caixote do lixo, o Cão Pulgão 

não sente apenas o cheiro a chulé, sente-se 

sozinho. E, apesar do conforto que o seu 

amigo Gato Chato lhe traz, ele não conse-

gue deixar de pensar em todos os casais 

apaixonados que dão as pa-patas e que 

adormecem lado a lado numa casota.

— Não estejas tão triste, eu estou aqui! 

— consola-o o Gato Chato.

— Mas tu és um gato. Mais cedo ou mais 

tarde, vais trocar-me por uma linda sia -

mesa de olhos azuis.
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— Não digas disparates, Cão Pulgão. 

Nunca te abandonaria, nem a ti nem às 

tuas pulgas!

De repente, o coração do corajoso cão-

zinho acelera diante de um velho pacote 

de biscoitos.

— Gato Chato, foi desta, estou apaixo-

nado!
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— Por quem, Cão Pulgão?

— Por biscoitos com sabor a bacon!

— Cão Pulgão, apaixonar-se não é isso.

Pobre Cão Pulgão, mais uma vez, há 

algo que lhe escapa. E, enquanto ele tenta 

beijar uma mosca, o caniche de franja e o 

basset hound da camisolinha passam diante 

do caixote do lixo.

— Então, Cão Pulgão, o que estás a fa-

zer? Isso é um mosca a mosca? — troça o 

basset hound da camisolinha.

— Tu conheces o ditado. Cada qual com 

o seu igual. Devias procurar uma esfregona 
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do teu agrado na valeta — aconselha o 

caniche de franja. 

O Cão Pulgão pensa no candeeiro de 

iluminação pública de que ele tanto gos-

tava e naquele osso de plástico com que 

brincava quando era pequenino.

— Devia ter-me casado com eles. Agora 

é demasiado tarde — suspira ele.

O Gato Chato raramente via o amigo 

tão desanimado.

— Tenho medo, Gato Chato.

— De quê, Cão Pulgão?

— De me apaixonar por uma esfregona.

— Não te preocupes, Cão Pulgão.

— Mas e se um dia ela me deixar?

Felizmente, os resíduos são por vezes os 

melhores amigos dos animais.
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— Encontrei! — exclama o Gato Chato, 

ao vasculhar o caixote do lixo.

— A minha esfregona? É bonita?

— Não, o Guia do Sedutor! Era um suple-

mento de uma pequena lata de feijão-verde. 

O amor será teu, Cão Pulgão!
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